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M ilhares de pessoas fo-
ram às ruas nesta sex-
ta-feira nos 26 esta-
dos do País e no Dis-

trito Federal em defesa da de-
mocracia e do mandato da pre-
sidente Dilma Rousseff con-
quistado nas eleições presiden-
ciais de 2014. O maior dos atos,
em que os manifestantes toma-
ram a Avenida Paulista, no Cen-
tro de São Paulo, teve a partici-
pação do ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva. Diante de
uma multidão estimada em 350
mil pessoas pelos organizado-
res, e em 95 mil pelo instituto
Datafolha, Lula disse que os
brasileiros precisam aprender a
conviver com a diversidade.

Em discurso, no carro de som
posicionado em frente ao Mu-
seu de Arte de São Paulo (Masp),
sob aplausos, Lula defendeu a
democracia e disse que o tempo
que resta ao final do governo
Dilma é "suficiente para virar a
história do País". "Quero dizer
para aqueles que não gostam de
nós, talvez falte informação,
mas temos que convencê-los
que democracia é acatar o voto
da maioria do povo brasileiro".
Durante o discurso, Lula jun-
tou-se ao coro dos manifestan-
tes gritando a frase "Não vai ter
golpe". "Não vamos aceitar o
fim da democracia e nenhum
golpe no País".

O ex-presidente destacou a
importância de se restabelecer
a paz no País e lembrou que per-
deu as eleições muitas vezes,
mas nunca protestou contra
quem ganhou. "Tem gente que
fala em democracia da boca pra
fora. Perdi as eleições em 89, em
94 e em 98 e em nenhum mo-
mento vocês viram eu ir pra rua
protestar contra quem ganhou".
Lula defendeu um país sem
ódio, mas criticou as pessoas
que participaram das manifes-
tações em favor do impeach-
ment da presidente Dilma Rous-
seff. "Eles são o tipo de brasilei-
ro que gostariam de ir para Mia-
mi fazer compra todos os dias, e
a gente compra na 25 de Mar-
ço", referindo-se à rua de co-
mércio popular que fica no cen-
tro de São Paulo.

Paz e amor

Para Lula, a democracia é a
única possibilidade de fazer um
governo com a participação do
povo. "Eles têm que saber que
essas pessoas que estão aqui de
vermelho são parte daqueles
que produzem o pão de cada
dia do povo brasileiro". Sobre o
cargo de ministro-chefe da Casa
Civil, que assumiu nesta quinta-
feira, Lula disse que relutou
muito em aceitar ir para o go-
verno, desde agosto do ano pas-
sado. "E, ao aceitar, veja o que
aconteceu comigo, virei outra
vez ’Lulinha paz e amor’". Ele
garantiu que vai integrar o go-
verno para ajudar a fazer o País
voltar a crescer. "Não vou lá pa-
ra brigar, vou lá para ajudar a fa-
zer as coisas que tem que fazer
nesse país. Não vou achando
que os que não gostam de nós
são menos brasileiros que nós".

Ele relembrou os momentos
desta semana, principalmente
depois que foi anunciada sua
ida para o governo, em que al-
guns setores, segundo ele, pre-
garam que os simpatizantes do
PT seriam violentos. "Acho mui-
to engraçado que essa semana
inteira, alguns setores ficaram
dizendo que nós somos violen-
tos. E tem gente que prega a vio-
lência contra nós 24 horas por
dia." Em determinado momen-
to, Lula pediu aos manifestan-
tes que levantassem o braço pa-
ra que eles tirassem uma foto
para a presidenta Dilma Rous-
seff. "Para ajudar que ela tenha
tranquilidade", afirmou. Lula
havia chegado à Paulista por

volta das 19 horas, ao lado do
prefeito de São Paulo, Fernando
Haddad e do presidente do PT,
Rui Falcão.

Os atos contaram com a par-
ticipação de movimentos so-
ciais e sindicais, e partidos de
esquerda, como o PT, o PCdoB e
o PCO. Em Brasília, os manifes-
tantes ocuparam todas as faixas
do Eixo Monumental, na Espla-
nada dos Ministérios. Com gri-
tos de ordem e críticas ao juiz
Sérgio Moro, aos partidos de
oposição e ao presidente da Câ-
mara dos Deputados, Eduardo

Cunha (PMDB-RJ), os manifes-
tantes marcharam em direção
ao Congresso Nacional. Muitos
já estão no gramado em frente à
sede do Legislativo. Antes, por
cerca de duas horas, eles fica-
ram concentrados em frente ao
Museu da República, onde foi
projetada a frase "Não vai ter
golpe!!!". A máquina de laser
usada para a projeção estava
em um carro de som. À medida
que o carro andava, a frase ia
sendo projetada em outros pré-
dios da Esplanada. O ato foi or-
ganizado pela Frente Brasil Po-

pular, organização que reúne
partidos políticos e mais de 60
entidades, como a Central Úni-
ca dos trabalhadores (CUT), e
pelo Movimento dos Trabalha-
dores Rurais Sem Terra (MST).

No Rio, os manifestantes lo-
taram a Praça XV, no Centro da
cidade, que recebeu uma multi-
dão avaliada em 70 mil pessoas
pelos organizadores para assis-
tir ao evento político-cultural, já
que os manifestantes se reuni-
ram em frente a um palco onde
se apresentaram os músicos
Geraldo Azevedo, Teresa Cristi-

na, Pedro Luís e Otto. Também
estiveram presentes os atores
Letícia Sabatella, Bete Mendes,
Chico Diaz, Osmar Prado, Tás-
sia Camargo e Cristina Pereira,
além do teatrólogo Aderbal Frei-
re Filho, entre outros. O ato foi
organizado pela CUT-Rio e pela
Frente Brasil Popular, que reúne
partidos e movimentos de es-
querda. As organizações sociais
Levante Popular da Juventude,
Marcha Mundial das Mulheres,
além de organizações estudan-
tis como a União Nacional dos
Estudantes e a União da Juven-

tude Socialista, participaram da
manifestação.

Entre os políticos, marcaram
presença o senador Lindbergh
Farias (PT), os deputados fede-
rais Wadih Damous (PT-RJ) e
Jandira Feghali (PC do B-RJ), o
deputado estadual Marcelo
Freixo (PSOL-RJ), a ex-senadora
e ex-governadora pelo PT, Bene-
dita da Silva, o ex-senador Ed-
son Santos (PT), e o ex-ministro
e ex-presidente do PSB, Roberto
Amaral. O ex-ministro criticou
"excessos" do Judiciário, perso-
nificados nas ações do juiz Sér-
gio Moro. "Estamos diante de
uma partidarização do Judiciá-
rio", afirmou Amaral.

Em Fortaleza,  a manifesta-
ção contra o impeachment da
presidenta Dilma Rousseff co-
meçou à tarde e percorreu as
ruas do centro da capital cea-
rense até chegar à Praça do Fer-
reira no começo da noite desta
sexta-feira.  Conhecida como o
"coração da cidade" e por ou-
tros como a "cara da cidade", a
praça também fica na área cen-
tral de Fortaleza. O ato reuniu
representantes dos diversos
grupos que fazem parte da fren-
te, como sindicatos e entidades
da sociedade civil, mas atraiu
também profissionais de outros
setores, como jornalistas e ad-
vogados e cidadãos sem víncu-
los com entidades.

Juristas pela legalidade

O Movimento Juristas pela
Legalidade e pela Democracia
posicionou-se na manifestação
contra a decisão da Secçional
do Ceará da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) de apoiar
o pedido de impeachment da
presidenta Dilma Rousseff. A
entidade também criticou a di-
vulgação de áudios envolvendo
advogados de pessoas investi-
gadas Lava Jato pelo juiz Sérgio
Moro, responsável pelos inqué-
ritos resultantes da operação
em primeira instância. "En-
quanto há apoio ao impeach-
ment de uma presidente basea-
do somente em indícios, advo-
gados têm seu sigilo telefônico
quebrado sob a justificativa de
se fazer justiça. Não se faz justi-
ça quebrando as regras do esta-
do democrático de direito", afi-
mou o advogado Ícaro Gaspar,
integrante do movimento.

Muitos manifestantes ves-
tiam vermelho e carregavam
bandeiras da mesma cor, além
de faixas com frases de repúdio
à tentativa de retirar Dilma do
poder. Outras pessoas levaram a
bandeira nacional e pintaram o
rosto com listras verdes e ama-
relas. Na caminhada pelas ruas
do centro, um dos principais
corredores comerciais de Forta-
leza, lojistas foram até a calçada
para acompanhar a manifesta-
ção. Nos carros de som, os dis-
cursos falavam em manipula-
ção e distorção de informações
por setores da imprensa para
prejudicar o PT e beneficiar ato-
res que apoiam a saída do parti-
do do governo federal. O  profes-
sor Ronaldo Salgado, do Curso
de Comunicação da Universida-
de Federal do Ceará (UFC), con-
corda com essa afirmação. Ele
disse que há empresas de comu-
nicação que contribuem para
acirrar um clima de disputa.

Em São Paulo, a tropa de cho-
que da Polícia Militar teve de ex-
pulsar manifestantes que esta-
vam na Avenida Paulista há 40
horas protestando contra o go-
verno da presidente Dilma
Rousseff. A corporação nego-
ciou a saída deles, mas os pró-
impeachment se recusaram a
deixar o local. A Tropa de Cho-
que passou a usar jatos de água
e bombas de efeito moral para
dispersar a multidão. Os mani-
festantes também picharam
trechos da ciclovia da Avenida
Paulista com frases contra o go-
verno. (Com agências)

Nas ruas pela democracia
Atos contrários ao impeachment da presidente Dilma e favoráveis à manutenção do resultado das urnas em 2014 reúnem centenas
de milhares de pessoas em todos os estados e no DF; na Av. Paulista, Lula pediu paz e gritou com a multidão: 'não vai ter golpe'

MANIFESTAÇÕES

Em Brasília, a Esplanada dos Ministérios foi tomada pela multidão A Praça XV, no Rio, foi palco de ato-político cultural para 70 mil
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Na maior das manifestações, que teve a presença de Lula, a Avenida Paulista foi tomada pelos manifestantes favoráveis ao governo

Vazamentos seletivos
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A presidente Dilma Rousseff disse nesta
sexta-feira, em Feira de Santana, na Bahia,
que há politização em ações de investiga-
ção no Brasil. "O meu governo garantiu a
autonomia para a Polícia Federal investi-
gar quem fosse necessário, o meu governo
respeita o Ministério Público e respeita o
Judiciário. Agora, nós consideramos uma
volta atrás na roda da história a politiza-
ção de qualquer um desses órgãos", disse.
"Nada, nem ninguém, pode defender uma
justiça ou uma polícia que seja a favor de
alguém por critério político", afirmou a
presidente, ao entregar unidades habita-
cionais do Programa Minha Casa, Minha
Vida no Residencial Vivr Alto do Rosário.

Dilma voltou a falar que seu governo
tomará providências legais contra o gram-
po no telefone do Palácio do Planalto or-
denado e divulgado pelo juiz Sérgio Mo-
ro.“Em muitos lugares do mundo, quem
grampear um presidente vai preso se não
tiver autorização judicial da suprema cor-
te. Vou dar um exemplo: grampeia o presi-
dente da República nos Estados Unidos e
veja o que acontece com quem grampear. É
por isso que eu vou tomar todas as provi-
dências cabíveis neste caso. Se eu não to-
mar providências, se alguém pode me
grampear sem autorização da suprema
corte, o que vai acontecer com o cidadão

comum? Aí ninguém vai ter direitos e ci-
dadania no nosso País”.

O deputado Wadih Damous (PT-RJ) dis-
se que parlamentares do PT e do Pc do B
deverão entrar com representação no Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ) contra Mo-
ro. Segundo o deputado, isso deverá ocor-
rer nesta segunda-feira. “O que está sendo
discutido, não em nível de partido, mas
entre alguns parlamentares, principal-
mente do PT e do PcdoB, que prezam a de-
mocracia e defendem a ordem jurídica do
estado democrático de direito, são as atitu-
des de ilegalidade que vêm sendo cometi-
das pelo juiz Sérgio Moro”, explicou Wadih
Damous, que participou, no Rio, de um ato
de desagravo à advocacia, à democracia e
aos direitos individuais. Realizado no ple-
nário do antigo auditório do Conselho Fe-
deral da Ordem dos Advogados do Brasil
(OAB), no centro do Rio, ato teve o objetivo
de defender a Constituição, a lei e o estado
democrático de direito, disse Damous, ex-
presidente da Seccional da OAB no Rio.

“Ele (Moro) pode até quebrar sigilo de
inquérito, não o sigilo de interpretação te-
lefônica, porque isso é uma violação fron-
tal à lei – quebrar sigilo de interpretação
telefônica –, principalmente se estiver en-
volvida nesta quebra, como é o caso, a pre-
sidenta e ministros com foro especial. Nes-
te caso, ele não pode divulgar, tem que
imediatamente remeter os autos ao Supre-

mo Tribunal Federal. Ele cometeu uma
gravíssima ilegalidade e terá que respon-
der por isso”, acrescentou o deputado.

O ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), Teori Zavascki, alfinetou, sem ci-
tar nomes, o juiz Sérgio Moro. A fala ocor-
reu em evento nesta sexta-feira, em Ribei-
rão Preto (SP), quando o ministro recebeu
o título de cidadão ribeirão-pretano. Rela-
tor na Corte de uma das ações contra a
posse do ex-presidente Lula na Casa Civil,
Teori disse que o "papel do juiz é o de resol-
ver conflitos, e não criar conflitos". Falou
ainda que juiz não deve buscar holofotes e
que "o Poder Judiciário tem de exercer seu
papel com prudência, com serenidade,
com racionalidade, sem protagonismos,
porque é isso que a sociedade espera de um
juiz", disse.

Ele deu as declarações durante discurso
na Justiça Federal da cidade, após receber
a homenagem proposta pelo vereador Cí-
cero Gomes da Silva (PMDB) e aprovada
por unanimidade na Câmara. Zavascki
defendeu que não cabe aos magistrados re-
solverem questões políticas ou econômi-
cas, pois "os juízes não são protagonistas".
"O princípio da imparcialidade pressupõe
uma série de outros pré-requisitos. Supõe,
por exemplo, que seja discreto, que tenha
prudência, que não se deixe se contaminar
pelos holofotes e se manifeste no processo
depois de ouvir as duas partes", disse.

Dilma: há politização nas investigações
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